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Chegou a hora de nos reencontrarmos.

Procure a agência mais próxima e saiba o horário 
e local da Pré-Assembleia na sua cidade! 

Informe-se
e participe!

preassembleia.maxicredito.coop.br

Nossas instituições de ensino:
COLÉGIO CATARINENSE
Em meados de 1905, a pedido do então governador 

do Estado de Santa Catarina, Coronel Vidal de Olivei-
ra Ramos, os jesuítas retornaram a Nossa Senhora 
do Desterro, com o objetivo de organizar um colégio. 
Assim, ofi cialmente em 30 de agosto de 1905, nasceu 
o Ginásio Santa Catarina, que, por contrato fi rmado 
em 04 de novembro de 1905 entre o governador do 
Estado e a Companhia de Jesus/Sociedade Antônio 
Vieira (SAV), iniciou as suas atividades letivas em 15 
de março de 1906. Em 1918, o Ginásio Santa Catarina 
foi equiparado ao Colégio Pedro II, em conformida-
de com o Art. 20 do Decreto nº 11.530, de 18 de março 
de 1915. Finalmente, cumprindo o que determinava 
o Decreto nº 4.245, de 9 de abril de 1942, o Ginásio 
passou a chamar-se Colégio Catarinense.

No intuito de garantir a excelência acadêmica e 

humana, o Colégio Catarinense tem buscado contí-
nua atualização docente e funcional. Fazendo jus ao 
legado jesuíta de mais de quatro séculos dedicados 
à educação de crianças, jovens e adultos, o Colégio 
criou o Turno Integral em 2014, atendendo inicial-
mente a vinte e sete crianças do Infantil ao 3º ano 
do Ensino Fundamental I; em 2015, ampliou-se a 
oferta até o 5º ano, totalizando, neste ano, 46 alunos, 
matriculados nos diferentes anos em que o Integral 
é oferecido.

Nesse processo de constante inovação e renova-
ção, temos conservado estruturas físicas propícias 
ao ensino, modernizado os laboratórios e climatiza-
do as salas de aulas, além de manter espaços para 
atividades de imersão, como o Pinheiral e a Lagoa do 
Peri. Atualmente, estudam, no Colégio Catarinense, 
aproximadamente 1900 alunos, nos diferentes ci-

clos de ensino. Além disso, um número signifi cativo 
participa de atividades culturais e esportivas no 
contraturno escolar, destacando-se as atividades 
complementares.

Giro de notícias:

A �”�ë�•�`�~�–�6�ë�� �m�_�†�†�ë�� �ž���U�2�_�•�ë�� ���_�� �”���•�|���•�–�_�� �ž�_���_�•�•�_�+ em Gua-
biruba, comemora 60 anos de fundação no dia 19 de março. 
A celebração foi presidida pelo Arcebispo Metropolitano da 
Arquidiocese de Florianópolis, Dom Wilson Tadeu Jönck.

A �”�ë�•�`�~�–�6�ë�� �ž���_�� �”�����•�_�+ de Itajaí, realizou um retiro pa-
roquial para lideranças nos dias 4 e 5 de março, na Casa de 
Retiros Padre Dehon, em Brusque. Cerca de 80 pessoas partici-
param do retiro, junto com o pároco, Pe. Iseldo Scherer.

A Paróquia Senhor Bom Jesus de Nazaré, em Palhoça, promoveu 
um retiro quaresmal, no dia 19 de março, no Salão Paroquial da 
Igreja Matriz.

A Paróquia Santa Catarina, em Brusque, promoveu no dia 26 de 
março, sábado, uma Caminhada Vocacional e Penitencial até o 
Santuário de Azambuja.

No dia 19 de março, a �”�ë�•�`�~�–�6�ë���ž���_���D�•�ë�U���6�†���_�����������†�†�6�†�+ em Palhoça, 
celebrou Missa pelas famílias e recebeu os jovens que estavam no retiro 
de lideranças durante o fi nal de semana em Águas Mornas. 

Foto: Divulgação Paróquias
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Rede de Solidariedade alcança muitas pessoas em 2022
CARIDADE SOCIAL

A Rede de Solidariedade da Arquidiocese de Florianó-
polis, que é composta por entidades, pastorais e ações 
sociais paroquiais, alcançou mais uma vez números 
impressionantes ao longo de 2022. A Ação Social Arqui-
diocesana divulgou na última quarta-feira, 1º de março, 
o relatório referente às ações realizadas no último ano. 
Foram analisados 131 relatórios que foram enviados 
para ASA pelos responsáveis pelas entidades sociais. 

Os relatórios são enviados a cada dois meses pelas 
entidades e neles são reunidos dados como doações e 
visitas realizadas. O objetivo é demonstrar os trabalhos 
sociais desenvolvidos, divulgar as ações realizadas nas 
paróquias e registro interno das instituições. 

Entre janeiro e dezembro de 2022 as entidades, pasto-
rais e ações sociais paroquiais da Arquidiocese doaram 

mais de 8 mil itens de higiene e limpeza, mais de 2 tone-
ladas de alimentos, mais de 118 mil roupas e calçados. 
As doações impactaram diretamente mais de 93 mil 
pessoas no território da Arquidiocese. O total de itens 
doados no último ano alcançou a marca de 399.170 mil. 

No relatório divulgado pela ASA todos os itens são 
discriminados de forma detalhada e também divididos 
por entidades sociais. Confi ra o relatório completo em 
asafl oripa.org.br.

Você também pode fazer parte desta rede de solidarie-
dade, basta se voluntariar em sua paróquia ou fazer sua 
doação nas entidades, pastorais e ações sociais paro-
quiais. Nos ajude a alcançar mais pessoas em 2023. Que 
Deus continue nos dando forças para ajudar os mais 
vulneráveis. 

Pe. José Henrique Gazaniga comemora 
Jubileu de Prata Presbiteral

Natural de Camboriú, Pe. José Henrique Gazaniga já 
passou por muitas paróquias ao longo de seus 25 anos 
de vida presbiteral. No dia 7 de março de 2023, uma 
missa em ação de graças pelo Jubileu de Prata Presbi-
teral foi celebrada no Santuário de Azambuja, conce-
lebrada pelo Arcebispo Metropolitano, Dom Wilson 
Tadeu Jönck, e por muitos padres amigos. A celebração 
contou com o santuário cheio de fi éis que celebraram 
com alegria a vocação do pároco e reitor do Santuário 
de Azambuja.

Pe. José Henrique nasceu no dia 14 de abril de 1970, 
foi ordenado diácono no dia 8 de dezembro de 1997 e 

ordenado presbítero no ano seguinte. 
A primeira paróquia por onde passou foi a Paróquia 

São Joaquim, de Garopaba, como vigário paroquial, ad-
ministrador paroquial e, por fi m, pároco. 

Em 2002 foi enviado à Paróquia São João Batista, em 
Itajaí, para ser seu pároco. Em Itajaí, foi por duas vezes 
representante da Comarca de Itajaí no Conselho Pres-
biteral da Arquidiocese. Em 2008, se tornou membro da 
Equipe de Apoio à Coordenação de Pastoral e, em 2009, 
membro do Colégio de Consultores da Arquidiocese até 
maio de 2014.

Em 2012 começou a sua história em Brusque, como 
pároco da Paróquia Santa Teresinha. No mesmo ano se 
tornou representante da Comarca de Brusque no Con-
selho Presbiteral, posição que retornou em 2021, agora 
como representante da Forania de Brusque. Foi vigário 
forâneo da Forania de Brusque por dois mandatos nos 
biênios 2015/2016 e 2017/2018.

Em 9 de fevereiro de 2020, assumiu como pároco da 
Paróquia Nossa Senhora de Azambuja, reitor do San-
tuário Nossa Senhora de Azambuja e reitor do Museu 
Dom Joaquim, em Brusque. Seu lema presbiteral é: 
“Tire as sandálias dos pés, porque o lugar onde você 
está pisando é um lugar sagrado” (Ex 3,5).

Foto: Foto: PS Photoart – Brusque

CADIP elege 
nova diretoria

No dia 18 de março, sábado, aconteceu a As-
sembleia eletiva da Comissão Arquidiocesana 
do Diaconato Permanente (CADIP), no Centro de 
Evangelização Angelino Rosa (CEAR), em Gover-
nador Celso Ramos.

Na ocasião, os diáconos da Arquidiocese ele-
geram a nova diretoria para o triênio 2023/2026: 
Presidente: Diác.. Ideraldo Luis Paloschi; Vice-pre-
sidente: Diác. Domingos Sávio da S. Sena; 1º Se-
cretário: Diác. Adilson Costa; 2º Secretário: Diác. 
Roberto G. da Costa; 1º Tesoureiro: Diác. Antônio 
Camilo dos Santos; e 2º Tesoureiro: Diác. Ivenes 
Pacheco Rodrigues.

A nova diretoria tomou posse no mesmo dia, 
após a eleição. A CADIP agradece os membros da 
gestão 2020-2023 pelo trabalho e zelo prestados 
nos últimos três anos.

Foto: Ismael de Melo/ArquiFloripa
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Agenda de abril de 2023
01/04 | Inauguração da Igreja de Canelinha - Altar e Sacrário - 18h30
02/04 | Domingo de Ramos
03/04 | Sessão sobre a CF na Câmara de Vereadores de Florianópolis
06/04 | Missa do Crisma - Catedral - 9h
06/04 | Quinta-feira Santa - Missa da Ceia do Senhor e Lava-pés
07/04 | Sexta-feira da Paixão do Senhor
08/04 | Vigília Pascal
09/04 | Páscoa do Senhor
15/04 | Missa das Promessas Defi nitivas - Com. Shalom 
16/04 | Domingo da Misericórdia
16/04 | Ateliê Vocacional - Paróquia Sto. Antônio - Campinas/São José
19 a 28/04 | Assembleia Geral da CNBB - Aparecida/SP
27/04 | Live 3 - “CF e as cozinhas comunitárias”
29/04 | I Encontro de Professores Católicos da Arquidiocese - Setor Sul
29/04 | Encontro Arquidiocesano para agentes da Pastoral da Saúde

No dia 12 de março, aconteceu na Paróquia São João Evangelista, em Biguaçu, 
o encontro de formação do Setor Juventude para os jovens líderes das paróquias, 
movimentos, pastorais e novas comunidades. O encontro contou com a partici-
pação de mais de 70 lideranças juvenis da arquidiocese. 

O principal objetivo deste encontro é capacitar jovens para liderar e coordenar 
com efi ciência os grupos de jovens de paróquias, comunidades, movimentos, 
obras sociais, colégios e faculdades.

Caminhada pela Santidade
agita norte da Ilha

Mais de 100 pessoas participaram da se-
gunda edição da Caminhada pela Santida-
de, evento gratuito promovido pela Associa-
ção Marcelo Henrique Câmara no dia 18 de 
março. A maioria dos participantes era da 
Grande Florianópolis, mas havia famílias 
e pessoas de outras cidades catarinenses, 
como Araranguá, Blumenau, Turvo, Bom Retiro e São Francisco do Sul, além de ou-
tros estados como São Paulo, Amazonas, Paraná, e até da Colômbia.

Foram 21 quilômetros de caminhada no Caminho Brasileiro de Santiago de Com-
postela, em refl exão sobre o chamado à santidade no mundo de hoje. A saída foi da 
Igreja Nossa Senhora de Guadalupe, em Canasvieiras, encerrando com a missa no 
Santuário Sagrado Coração de Jesus, nos Ingleses, onde descansa o corpo do Servo 
de Deus Marcelo Henrique Câmara. O trajeto passa pelas igrejas de São Pedro (Ponta 
das Canas) e de Nossa Senhora dos Navegantes (Ingleses). 

A missa ao fi nal da peregrinação também foi em ação de graças pelos 15 anos da 
páscoa do Marcelinho e na intenção da beatifi cação do Servo de Deus. 

Para saber mais sobre a vida de Marcelo Henrique Câmara, acesse o site: www.
marcelocamara.org.br.

Fotos: Associação Marcelo Câmara

ANO VOCACIONAL 2023ANO VOCACIONAL 2023

Celebrando a Páscoa neste Ano Vocacional somos convidados a deixar que 
a luz do Ressuscitado ilumine o dom da vocação que é graça e missão no 
coração da Igreja e do mundo. 

A inspiração para vivermos este ano é justamente um texto pascal, a cena 
dos discípulos de Emaús. Das trevas da morte na qual eles caminhavam, há 
a passagem para a luz brilhante da Páscoa com a presença do Ressuscita-
do ao longo do caminho. Dinâmica semelhante todo o cristão vive na sua 
existência quando no caminho é alcançado pelo Senhor e passa a caminhar 
com Ele, vivendo aí a experiência de ser acompanhado, escutado, iluminado 
e chamado pelo Mestre. Tal experiência faz arder o coração e faz com que os 
pés se coloquem a caminho para corresponder ao dom da vocação.

Toda vocação, portanto, é sempre pascal, pois o Senhor nos faz passar das 
trevas da incerteza para a luz da oferta generosa da vida.

Saymon Alves Meyer
Seminarista da Etapa da Confi guração

Arquidiocese de Florianópolis

Páscoa e vocação

Jovens líderes recebem 
formação do Setor Juventude

O GOV JPII (Grupo de Orientação Vocacional João Paulo II) e o GOV MT (Grupo de 
Orientação Vocacional Madre Teresa) reuniram mais de 80 adolescentes, cerca de 
30 meninos e 50 meninas, que discerniram a sua vocação. O GOV JPII e o GOV MT 
são encontros gratuitos organizados pela Pastoral Vocacional da Arquidiocese de 
Florianópolis, que tem como objetivo ajudar os jovens na escolha da sua vocação. 

Jovens líderes recebem 
formação do Setor Juventude
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Feliz e abençoada
Páscoa em Cristo!

(Mt 28,6)

como havia dito!

Ele não está aqui!

como havia dito!

Ele não está aqui!
Ressuscitou,

Geral

Bicentenário de Itajaí e do Curato 
do Santíssimo Sacramento

Missa no dia 31 de março abriu agenda de eventos comemorativos. O pároco da Paróquia 
do Santíssimo Sacramento, Pe. Eder Claudio Celva, explica a importância da data.

HISTÓRIA

Itajaí não tem, na verdade, um fundador e uma data exata 
de fundação. A gênese de um marco de fundação da cida-
de ocorreu em 1815, quando Santa Catarina recebeu a sua 
primeira Visita Pastoral na pessoa de dom José Caetano da 
Silva Coutinho, bispo do Rio de Janeiro. Era a primeira visita 
do bispo diocesano à Província de Santa Catarina que, quan-
do em trânsito pela foz do rio Itajaí1, faz descrições sobre o 
que via, fala dos moradores do lugar e, por fi m, permite a 
edifi cação de uma capela, dizendo: “na profunda e formo-
sa barra do Itajaí, onde há muitos moradores de cá e de lá 
do rio, permiti que se edifi casse uma capela ou oratório ao 
menos para a missa...”2 Essa permissão de edifi car uma ca-
pela se concretizou em 1823. No ano seguinte, a 31 de março, 
a capela foi elevada à condição de Curato, produzindo-se o 
primeiro documento ofi cial que arregimentou os esparsos 
moradores em volta daquele pequeno templo, fazendo nas-
cer a póvoa que é hoje a cidade de Itajaí. Nosso certifi cado de 
existência legal e autônoma dentro de um território delimi-
tado foi o da criação do Curato. “Embora o documento tenha 
sido produzido por uma autoridade eclesiástica, o que ele 
determinava tinha também efeito civil, porque, na época, 
havia no Brasil a união entre Estado e Igreja. O culto católi-
co era considerado um serviço público e os bispos e padres 
eram tidos como servidores públicos e remunerados para 
tal. A provisão que certifi cou o nascimento de Itajaí saiu 
lavrada deste modo: Dom José Caetano da Silva por Mercê 
de Deus e da Santa Sé Apostólica Bispo do Rio de Janeiro...” 
(Pequena História de Itajaí – Edison d´Ávila).

A primeira instituição ofi cialmente fundada em Itajaí foi 
a paróquia Santíssimo Sacramento, como Curato, em 1824, 
fazendo nascer a Vila do Santíssimo Sacramento do Itajaí, 
um marco na fundação da cidade. A provisão, documento 

com o qual a autoridade eclesiástica autorizara o exercício 
da função de capelão e cura a frei Agote e criara um novo 
ente jurídico na sua circunscrição, o curato do Santíssimo 
Sacramento de Itajaí, transformou-se, por conseguinte, no 
certifi cado de nascimento de Itajaí.3

Com a elevação da Capela à condição de Curato e a conse-
quente vinda de um Cura, concretizou-se uma importante 
organização, não somente religiosa, dentro de princípios 
evangélicos, litúrgicos e espirituais, mas também de efei-
to civil, criando-se, assim, ofi cialmente, o primeiro órgão 
público do lugar. No Histórico da administração itajaiense, 
o que de mais antigo se encontra é o ano de 1824, ano este 
em que se criava o curato de Itajaí, com a nomeação de seu 
primeiro Vigário, o Frei Pedro Antônio Agote, da ordem dos 
Franciscanos.4

Quando, em 1974, se comemorou os 150 anos do Curato, o 
historiador e jornalista Silveira Jr confi rmou a importância 
do documento editado pelo bispo do Rio de Janeiro em re-
lação à fundação de Itajaí:  Não há dúvida que antes dessa 
data (31 de março de 1824) Itajaí não existia como comuni-
dade organizada. Por isso, o sesquicentenário da fundação 
da paróquia se fundamenta no mais antigo documento 
incontestável de nossa fundação como aglomerado urbano 
e seria justo que fosse condignamente relembrado, sem po-
lêmicas, sem maledicências, sem contestações.5   

No dia 31 de março de 2023, abrimos o Ano do Bicentená-
rio, que será encerrado em 8 de dezembro de 2024. 

MAIS INFORMAÇÕES:  
Padre Eder Claudio Celva – Pároco do Santíssimo Sacra-

mento. Contato: edercelva@gmail.com
Professor Edison d´Ávila – Coordenador da Comissão 

Comemorativa – Contato: (47) 99936-6676

Fotos: Eliandro Polidoro/FotoMestria - Corpus Christi 2021

1      PIAZZA, Walter. F. A Igreja em Santa Catarina. Notas para sua história. Editora IOESC. Florianópolis – SC. 1977.p 90.
2      Livro de Visitas Pastorais. N. 15. P. 18. Arquivo da Cúria Metropolitana do Rio de Janeiro.
3      ÁVILA, d´Edson. Pequena História de Itajaí. IHGSC. Segunda Edição – revista e ampliada. 2018. P. 80.
4      SILVA, Afonso Luiz. Itajaí de Ontem e de Hoje. Edição do autor. 1971. P. 21.
5      Silveira Júnior. Jornal do Povo - Itajaí. 02/02/1974.


